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PORTO 3 DE OUTUBRO? 
Subida do preço das inscripções 


não andam 'stereotypadas "ha annos no orça- 
mento, por meio da creação de uma certa som- 
ma de inscripções, sobre as quaes ficava tam- 
bem authorisado a levantar os meios precisos 
para a despeza votada, comtanto que o en- 
cargo da operação para os levantar não exce- 
desse a 7 p. c. ão anno, 

Expressamente não queremos citar exem- 
plos da facilidade com que se tem lançado 
mão d'este recurso ainda mais singular do que 
extraordinario. Recordaremos apenas que pa- 
rã thesouro portuguez satisfazer ao pagamen- 
to de somma inferior a cem contos de réis, e 
até a cincoenta, as côrtes votavam em leis es- 
peciaes a creação de inscripções, que oripenha- 
vam para o pagamento de verbas de despeza 
de trinta contos por exemplo, e até de pouco 


Um dos symptomas mais evidentes do in- 
questionavel melhoramento da nossa situação 
economica, é a elevação do preço dos titulos 
de divida fundada ou inscripções. 
São complexas as causas d'este importan- 
te facto, e se umas prendem nos trabalhos de 
utilidade publica já realisados e nos capitaes 
accumulados que teem concorrido ao reino, ou- 
tras dependem do regimen financeiro adopta- 
do na administração superior das finanças do 
Estado, 

São patentes as provas de que os diversos 
gabinetes, que se teem succedido depois que 


cotados, mas até á cotação de 60. 
————ee o 
progresso das sclencias sociaes 
sEssÃo DE 1863 
Nr 


À terceira secção escolheu para assumpto 
dos seus debates este importante ponto: 


inauguramos a nossa regeneração economica, 
teem empregado productivamente os avulta- 
dos capitaes, levantados por meio do credito. 
Attestam-n'o as estradas, que já servem 
de eommunicação á vida commercial entre 
muitos pontos do paiz, — proclamam-n'o o sibi- 
o a “o correr dos wagons em 
inhas dive) ias fe) - que marcam 
na carta SgÃs ita a marcam 
progresso civilisador. 
A nação começa a gossros meios de com- 
pensação para os sacrifícios feitos a fim de 
satisfazer nos encargos de parte da divida pu- 
bi à, que tem sido contrahida nos ultimos an- 


mais de quatro contos de réis. 

Tres são os principaes inconvenientes que 
se apresentam, quando se considera como sys- 
tema o empenho dos titulos da divida fundada, 
em vez da sua negociação por meio de em- 
prestimos nas praças do paiz e estrangeiras, 
ou por meio de subscripção nacional, como 
propozemos já ha muito, e com especialidade 
para os mil contos que annualmento se estão 
applicando por emprestimo ás estradas. 
Resultava do systema que temos impu- 
gnado : 

Augmento nominal da divida que se póde 
converter em augmento effectivo. 

Ilusão no quadro da situação financeira 
az. 
nfluencia constante nos mereaido: 
baixa ou estacionamento da cotação. | 

Como os titulos de divida creados pelos 
poderes publicos tinham tacitamente o destino 
do empenho, eram fixados para cada hypo- 
these em somma nominal superior á que por 
esse se esperava obter sobre elles. 

Ficava sempre uma margem entro o que 
daria o prestamista e o que daria o mercado se 
elles ahi fossem vendidos. 

Em vez de se formar um orçamento ex- 
traordinario e especial, reunindo as diver- 
sas verbas de despeza que representavam os 
projectos todos que authorisavam a creação 
de inscripções, cada um d'elles tem appareci- 
do isolado e em difterentes periodos da mesma 
legislatura. 

D'esta forma não é possivel uma aprecia- 
ção generica da importancia economica de 
todos elles em relação ás finanças, e os menos 
urgentes, mas já approvados, facilmerite so 
sacrificados aos indispensaveis, mas que os 
não precederam na apresentação ou discussão. 
Assim, quando se tem legislado muitas vezes 
augmento de divida publica para occorrer à 
despeza exigida por um-certo projecto, ainda 
estão intactos nocofre do thesouro titulos de 
divida, que se não empenharam ou venderam, 

do , despeza já votada, 


do 
suvida, . s para a 
causas citadas, e que muito i E 
preço, ella fi 
e abandono de um sy: 
tema, que nó: i 
nho dos tit ' 
Nino) PE y , quasi exclu- 
'amente se emittiam, do que para se nego- 
iarem pelo unico modo adoptado emtodas as 
nações e praças da Europa e da America. 
“O dever da imparcialidade oppõe-se quasi 
qempte que se proclamem principios abso- 
utos. 2 
Este preceito é tambem applicavel ao as- 
sumpto a que nos referimos. 
Os nossos fundos tiveram cotação tão bai- 
xa, existia com tão justo fundamento a certe- 
za de que a applicação dada aos capitaes que 
por meio d'elles obtinhamos devia elevar jo 
seu valor, que n'essa quadra transitoria en-| 
tendemos que foi acerto e prudencia empe- 
nhal.os em vez de os vendermos. Mas a ope- 
ração só podia ser muito transitoria, por quan- 
to convertida em systema havia de paralisar 
ou demorar a subida dos fundos, que mal che- 
gassem a certos limites de subida, encontra- 
H npre uma pressão constante no mer- 


o os faria recuar, pelo menos. ató ao 
r alta. a 
PÍ 


j rtida pa: 

o Nioihouva n'este facto, que em nossa opi- q n 
“4 nião foi um erro financeiro, a culpa ou respon- | ainda, ou está por completar. 

sabilidade isolada de um gabinete, deummi-| . Esta situação tem passado de uns ar 

nisterio, de um partido, ou de uma legislatura. | economicos para outros. D'ella provém os 

Foram cumplices n'elle o paiz e os pode- | effeitos illusorios que apresenta por vezes 0 

res publicos. quadro da nossa situação financeira. 
Tambem o fomos nós mesmo, a imprensa, A influencia para a baixa da cotação dos 
r bastante tempo o observamos em si- | fundos, naturalmente se deriva de uma somma 
avultadissima confiscada ás leis naturaes dos 
mercados, que são a offerta e a procura, mas 
sempre imminente góbre esse mercado, porque 
o empenho à praso assim o determina, e por- 
que mais de uma vez o governo para se de- 
sembaraçar de tão avultado valor de titulos 
procurava a-primeira-melhoria de preço, que 
elles tinham, para os vender por conta propria 
ou por commissão, 

O emprestimo realisado pelo actual secre- 
tario de Estado dos negocios da fazenda aca- 
bou em parte com estes sérios inconvenientes. 
Ofacto do thesouro se haver recusado 
tinuar areceber emprestimos a! 


Fallamos com esta franqueza para o; des- 
culpar, ainda que pela nossa parte aqui ad- 
vertimos ha dous annos, ou mais, as conse- 


«equilibrio do orçamento; o receio de avgmen! 


do Estado, 


Ladislau ouviu a mais Jarga exclamação 
do attribulado sacerdote, e diss 

— Eu estou em crêr que Casimiro não 
matou. R 


Aug aum k 
msormaial + ' ' ndes esta carta ? 
ro, SAMILLO GASTELLO BRANCO Onde diz ello que 
fContinuado do 11% 285) k diz ,elle que, não matou ?-—re- 

XHI torquiu o pad mui a om | 


verdade: não confessa nem nega. 
|-Diz que o apontam como matador. Isto é dif- 


os | çã 


economia na | 


nisar os soccorros sanitarios no câm) 
aldeias. 


nifestadas por diversos oradores. 
Entretanto todos foram concordes sobre a 
necessidade de organisar taes soccorros. 


des. 
aqui alguns dos systemas propostos. 


as opi 
E 
cada concelho, tendo adjuntos facultativos 


convenientemente retribuidos. 
Distribuir aos individuos doentes, 


p 
ell 
quem os devia tractar. 


viço dos facultativos. 


ção de lugares de facultativos por | pção do systema adoptado em Nova-York, em 
virtude do qual os Bancos são obrigados à 
depositar nos cofres do 

vida publica em somma i 
notas emittidas. 


umscripções territorines. 

uição ampla de instrucções de me- 
dicina popular pelos habitantes das- al- 
deias. 

O redactor da «France Medicale» e o vice- 
presidente da secção, regeitaram qualquer 
ideia organisadora dos soecorros sanitarios, por 
que ambos pensam que sendo a epocha em 
que vivemos uma transição para a conquista 
da liberdade individual, bastará adoptar tam- 
bem providencias transitorias em vez de 
regularisar o exercicio da profissio dos facul- 
tativos. 

Mr. Ruse, um dos secretarios da secção, 
sustentou o-alvitre do governo juntame: 
com o concurso da provincia e da mun 
palidade crear um imposto que permittisse or- 
ganisar efficazmente o serviço sanitario. 
Lamentamos muito, a ausencia n'aquella 
respeitavel assemblea de algum portuguez 
conhecedor do modo como 08 soccorros sa- 
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é que podem garantir a subida dos nossos fun- |e do trabalho, e que ha dous seculos tem rr 
dos, não só acima do 50 por cento, como estão | tido a todas as crises, até ás que abateram o 


Associação Internacional para o |mais favoraveis para o desenvolvimento 'do 


Quaes são os melhoramentos realisados | vimento do credito, fazer comprehender ás 
ultimamente nas habitações das elasses ope- | classes operarias as vantagens dos principios 
rarias, tanto no campo como nas cidades? | da associação e da solidariedade, dando-lhes 

Previamente discutiu os meios de orga-| ao mesmo tempo uma educação economica, 
po e nas | porque é mister que o operario não tendo ca- 


Foram muito discordes as opiniões ma- | q 
Na pratica é que verdadeiramente variam | travam, ácerca d'este ponto, o acordo em que 


Fundar estabelecimentos especines em |o Estado não devia intervir n'estas emissões. 


, vales | de Banco, observou apenas que em uma epo- 
ra visitas dos facultativos, porque assim | cha, na 
es teriam o direito de escolher livremente | de estabe 


“Fixar por uma lei a remuneração do ser- | signao: 


nitarios estão adoptados em Portugal, mor- 
mente ao norte do re) a 
Os hospitaes como. rai 


ioútdias, ao ça 


rante tantos h 
mens notaveis, e realçado pelas noticias es- 
tatisticas que se podem reunir, deveria cau- 
sar muita honra para Portugal. 

Nenhum dos alvitres propostos ácerca dos 
soccorros sanitarios, na terceira secção FE so- 
ciedade para o melhoramento das sciências 
sociaes, é superior ao que se conhece e pra- 
tica em Portugal. 

A quinta secção inaugurou os seus traba- 
lhos discutindo quaes são as condições mais 
favoraveis ao desenvolvimento do credito nos 
difforentes ramos da producção. 

Mr. Horn, escriptor bem conhecido pela 
especialidade dos seus estudos bancarios,res- 
tringiu a area da discussão, muito acerta- 
damento, ao que chamou credito de empreza 
e de exploração, observando que este ultimo 
não ostava ainda muito desenvolvido, emotou 
que o credito de empreza quasi que não lexis- 
te no continente, 

Os bancos só emprestam para a continua- 
“São de uma empreza começada, mas não fazem 
adiantamentos a descoberto , sobre empreza 
que ii ira organisar. ; 

casi 


facto que já tivemos oc- 
are CuSP ON Pavia 
erto, e na propria, Es- 

dos seus bancos, que 
futuros d, 


pausa: | num 


entrada aos visitant 
ram elles ! abnt 
"As duas senhoras abraçac 
Ladis) 

Casimir 


A carta, recebida em Villa-Coyay foi” 
Primeira grande angustia que alanceou o inti 
“mo coração de Ladislau. re 

Correu á igreja, 6 alli a uma aldeia E 
«Aerra, onde estava o Y igasão sacramentand: 
um enfermo, Ler: carta, o ambos infe. 


a Ta "pela, pijBgãs uefa in- 


— Matar |-—disse o vigario consternado ! 
—Matar |.. Eu não cuidava isto de Casimi- 
«*o |. Nem ao menes, diz que matou defenden- 
douto vida, a vida de sua mulher, e do sua 
lha !.. Repara tu na serenidade com que 
»elle diz: D. Alexandre de Aguilar foi gra- 
«vemente ferido, e o seu criado está morto. Es- 
te acontecimento. deu-se à portade minha casa 
“ha cinco horas. O povo, as authoridades, e 
academia, indigitamme como author do suc- 
Se não fosse elle o-author, diria: 
' -me falsamente !.. E mais abaixo: 
Minha mulher: tem estado attribulada; mas como 
appellei do seu coração para a sua coragem, 
«vejo-a meanimada e esperançosa de minha No dia proximo, sahiram de 
5 des despeito do povo, da academia Ladislau, Peregrina, e o men: a 
e das authoridades!.. De que fia elle a sua | jornad o E 
: absolvição, seas provas o condemnam a tal ouro, de sua 
pan radr ro jo é, contra! ..O' meu Deus, 
meu Deus ! que conta haventos de dar é nos- 
sa consciencia de termos trabalhado para o 
casamento, de Christina com este malfadado ! 


f. 
ferento, Eu leio no Evangelho que Jesus 
Christo, quando o ar; o 


tos são sacrilegos |—atalhou. 
flammado em zelo san! 
— A minha intenção era boa, Deus o sa: 
ibe. Seja.o que fôr, eucreio que o meu compa- 
pdre está ji -Um homem, que maf 
não escreve assim com este socego. Aqui 
mysterio, e continuará a havel 
demoram-se; e, quer demorem quer 
nhã vou para Coimbra e Peregrir 
go. Desgraçada Christin. 
penado ? que fará 
com sua filha ?. 

ú aiad 
o vigario—Se é 


ils 


s. 

Está inocente, meu amigo ?—pergun- 
ea dot E algu E 

ue pressa ! 
| graça o, prezo—P, 
sahiu de o; 


ce que o meu compadre 
a rgunta à for dos bei- 


rte o fidalgo, o 


defendendo-se. Foi em defeza que o matou? 
| —Yo responder-lhe; porém, requeiro á 
sua nobre, alma um juramento antes de me 


e digo que me jure por seu pai, | ser vigiado pelo primeiro 
de sua esposa ou filho: jure por sua | bra, 


| 


respondeu em ar de |. 


lhe responder que | paz de coração ! — disse Casimi 
ja mão para o gene- | transferirem a bagagem da estalagem para a 


— Não. Casimiro só mataria um homem | em viver juntas, nas horas em que era vedado 


saiba que eu não matei, nem | Coi 


cia dos mais sensatos principios que podem 
regularo assumpto. 
A 


s. canquesa “PREÇO: DOS, ANUNCIOS, aro, 


pondencias,, Jimh 


uncios e corres) 
Bepotições, ... doa vue oro 

Annuncios de sahida denavio, cada um 

r Osanrs. assignantes gozam 25 

bem como as publicações. 
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h 


imesmo motivo que fio havia aeeeitado'o pre-|de sua virtuosa filha. Chegou 4 capital algu- 
sente que lhe quizeram fazer os empregados | mas horas depois de S./M. a Rainha ter dado 
da alfandoga d'essa cidade, e concluiu dizen-|& luz o augusto principe, cujo nascimento é 
“do que agradecia da mesma fórma se appli- | hoje festejado em todo o paiz. 
cassem o valor do que lhe querikm oferecer) O «Diario» annunciá hoje que S. M. El- 
aos artistas do Porto, que soffrem por falta | Rei tem resolvido receber no paço da Ajuda 
de trabalho. : > [no sabbado 3 dó corrente pela 1 hora da tar- 
Outros projectos havia para o brindar, | de as felicitações por motivo do fausto nas- 
mas debalde, porque elle gd aeceitará. Pos-| cimento do serenissiimo principe real lhe forem 
soy porém, assegurar-lhe que a sua sahida ha- | apresentadas pelo corpo diplômatico, e segui- 
de ser estrondosa, e as felicitações que elle | damente pela côrte e mais corporações e pes- 
ha-de receber depois da sua sahida do Rio de|s0as que costumam: concorrer a semelhantes 
Janeiro serão tantas quantas forem as socie- | solemnidades. 
dades portuguezas aqui existentes, se não fo- As senhoras pertencentes á corte são ad- 
rem geraes de todos os portuguezes aqui resi-) mittidas na mesma recepção real. 
dentes. Reunin-se hontem a assemblea geral da 
Desde 27 do mez passado começou-se a] Companhia Unito: Mercantil para, como ti- 
executar a convenção consular portugueza. | nhamos dito, proseguir na discussão da pro- 
Os espolios dos portuguezes ainda que tenham | posta do anr. Mendonça pára 4 reorgunisação 
filhos são arrecadados e liquidádo: o da mesma companhia. , 
lado. O consul toma a posição de juiz, nomeia] Presidiu o snr. Pradesso da Silveira. 
tutores e curadores aos menores; julga as jus- A proposta do nr. Mendonça foiappro- 
tificações dos credores dos fallecidos é paga | vada por unanimidade, depois de pela mesma 
sem que as justiças do paiz intervenham. Faz | forma, ter sido regeitada a proposta do gover- 
em'seu consulado todos os actos de tabellião | no. Esta regeição refere-se ao complexo de 
ou notario publico, quando n'ósses actosinter- | condicçeõs do- governo, que 4 companhia pa- 
venham portuguezes. inilmente, Os consula: | rec jtúveis, porque é sabido que a pro- 
dos portúguezes nó Brazil ficam sendo repar- | posta do snr. Mendonça abrange as clausu- 
tições publicas portuguezas. pe paia aço da proposta do governo. 
Em breve terão de ir para esse : “ Depois ida votação o gnr: “presidente apro- 
senta e tantos contos de réis q em | sentou um dfficio do mi 
deposito e não eram retirados pelos procnra- intemente & 'compa- 
ngal, em razão de | nhia' que a governo exigia que 'ella” resol- 


dores dos 
terem de vesso até 10 do'corrente'mez a acceitação das 
suas" propostas sob' pena” de se promover a 


c.de beneficio, 
terarias, 


credito do Banco de In 
de França. 
M. Horn entendeu que as circumstrncias 


glaterra e do Banco 


credito, consistem em uma boa legislação so- 
bre o assumpto, na liberdade a mais completa 
para os Bancos, sociedades financeiras e asso- 
ciações mutuas que se formem para desenvol- 
vimento do credito. 

No mesmo sentido fallou M. Villiaumé. 
M. Hartwig, de Hamburgo, mostrou quan- 
to era conveniente no interesse do desenvol- 


ital, inspire ao menos confiança, provando 
ue sabe tirar proveito do credito que lhe fa- 
cultem. 

A questão da liberdade para emittir notas 
veio incidentalmente, porque nem todos mos- 


estavam relativamente 4 liberdade dos Bancos. 
A ideia mais geralmente adoptada foi que | r 

M. Horn que não vê, como declarou, nenhu- 
ma objecção theorica 4 livre emissão das notas ino ses 


tavam em|s s obras pu- 


qu geralmente se manifesta o'desejo | 
ecer a unidade monetaria, talvez não 
fosse occasião favoravel para multiplicar os 
resentativos da moeda. E 
Um inglez, M. Boult, recommendou a ado- 


tado titulos de | 
igual á totalidade das 


) Este officio excitou muito a assemblea, 
rtes a: herdeiros. - |que-se j ut era: vesporas de ser deportada 
k om consul é unicamênte o que nos| para-Angola-ém;wm-dos seus navios, que pri- 
falta visto que o snr. Nazareth se retira. |meiro: sabisse para aquelas paragens, apesar 
E de não ter conhecimento. das. taes leis . que 
fo officio recordava. Mais tranquillisada resol- 
eu que como sé negava á compai o di- 
reitode discussão,e o de proposta por uma das 
partes contrahentes, que queria impor. termi- 
nantemente 4 outra certas condieções cuja 
apreciação lhe era prohibida, a companhia nio 
fizesse proposta alguma; ao governo, mas que 
se lhe remettessem ohbgões em e acabava 
cipe real lhe forem apresentadas pelo corpo diplos de concordar a assemblea, para lhe mostrar 
] ia cem lhe forem à pela ota Ea DR dináão que a companhia tinha feito o que podia e 
tds de Lisboa e Belem, vi e autho-| devia fazer,e que se protestasse immediatamen- 
ridades, is pessoas que costumam concorrer a E : : 
moinho ASIA E SE andor igunlo | té contra a violencia rsrs elo Eoverno, 
mente que.as senhoras pertencentes ú corte sejam protesto fez-se logo e já hoje deu en- 
ti ecepção real. trada no ministerio dus obras publicas, 
A companhia authorisou a publicação de 


AS PUBLICAS, COMNENCIO E INDUSTRIA 
visos convidando as pessoas a quem possa Pre-| todos os documeritos que dizem respeito a esta 
o tios afirmam já estito 


judicar a concessão. provisoria da mina de ebum 
no 1 della, prosimo à cidade do P 


fo 


Em Portugal ainda se está a muita 'distan- 


o das notas de Banco está sujeita 
ao monopolio na capital e a uma disposição 
perfeitamente empirica para o Porto. ; 

À historia de todos os Bancos mostra que 
é uma ideia empirica pretender fixar propor- 
cionalidade entre as notas de qualquer Banco 
e a sua reserva metallica em caixa. 
Só a liberdade dos Bancos e a publi 
leal das suas operações podem gara 
estabilidade e a confiança que elles 
merecer do publico. 


te om fal do DIARIO 
BIO do 1 de cute 


Symopse da pi 
DE EXShOA 
E | MINISTERIO DO REINO 
Portaria avisando que S. M. El-Rei resolveu rê- 
ceberno paçoda Ajuda, no dia 8, asfel ções q 
por-motivo do fausto nascimento do serenissimo pri 


se dissolver 
em nome da 


e Real, e deu um 
oto de louvor ao snr. Mendonça pelo projecto 
2 discutido na 


ia, fiel. Acredite cção do ê 
o Porto» que se me fosse possivel obtel-a, 
remettel-a-ia immediatamente para ser pu 
cada n'essa folha. = 
E' necessario que ahi saibam que o relato: 
rio corrobora plenamente as informações of 
ciaes, ácerca de um anno dadas elo snr, Na; 
zareth e ministro D. José de asesmcêlio | 
Se o governo não tem dado solução á vergo: 
nhosa questão consular, não é por falta dein 
formações ejde provas das prevaricações do 
rão de Moreira, na sua gerencia consular; é, 
talvez, por desejar acertar na escolha do novo 
consul que tem de nomear, ou já nomeou, 
visto que eu tenho todos os, dados para asse- 
gurar quo a estas horas já se expediu a nomé 
gião ao snr. dr. José Henriques Ferreira, con 
sul portuguez em Pernambuco. . 
snr. Nazareth re infallivelmenté 


essÃ. em, 6 ao snr. 
veira pela acertada direcção: que havia dado 
aos trabalhos como: presidente da assemblea. 
A direcção da companhia e a commissio 
auxiliar ficaram auctorisadas para negociarem 

bi ovadas, as quaes só a as- 


o appri 
geral RA alterar. 


or | sentar com o snr. Page, como representante 
da companhia dos caminhos de ferro portugue- 
zes, nas bases do contracto para exploração 


cepção. 
ai o Senhor D. Luiz, ' 
E D. Au 


Toui 


retira-se 
roximo futuro, e acredite que dei. 
saudades e goraes sympáthias. 
Já os portugnezes queriam dar comêço às de- 
monstrações de alto apreço em que teem aquel 
le fineannio, fazendo-lhe plartas Fa 
ém elle, «á primeira, que partiu da Soc 
dado Mniepera, que hs pedha o sentisse 
lhe fizesse o busto em “bronze p 
oferecido, depois de agradecer muito, decla- 
rou que não acceitaria cousa nenhuma, Pelo 


das 


seguia. 
“Devem ser motivo de g 
vas de 5 


m 


grande no mez 


“253:3926603 


mais, sem provas! Bem aviado estava eu ! 
Elle-bate-so com um regimento, o é capaz de 
a pergun-| arrazar Coimbra, e mais os seus trinta'compa- 
k mheiros. ; 
— Então isto aqui é um sertão de selva- 
as | gens ! — bradou D. Sueiro — As leis. . 
— Aú leis estudam-so aqui — disse o cadi- 
guazil-—e o Guilherme Lira sabe-as bem, 
ue é quintanista de direito; mas o malvado 


outra quê ? — 
Alexandre. 
A outra orelha, patifo ! 


derá e salvará. Aosinterrogatorios mada res- 
pondo que me absolva ou condemne 
os se O jury me vê provado Sispenino.. Ago- 


No dia seguinte, D, Sueiro foi para Mi- 
randa, e levava ainda uns parches: de: al- 
vaiade na testa, e unspontos nos tegumontos 
sobrejacentes aos ossos parietaes, 
+D. Alexandre ficou; porém, assim que o 
solinclinava ao poente, recolhia-se. Gtuilher- 
morLira entrava em casa todas as noutes, e 
esproitava-o'da janella. Cada noute, ao ver- 
lhe a luz no quarto, ou a sombra nos transpa- 
rentes de cassa, arrepelava-se. Dizia com pit- 
toresco chiste o feroz ncademico a Casimiro : 
«aivida Q'aquelle homem peza-me como um 
u- burvo'sobre o peito!» 
“E Bettancourt pedialho incarecidamente 
qu o deixasse, por serum estorvo nullo á sua 
dagor A 


te ! 
"— Veja lá o que são as cousas ! eu cuidei 
que meu compadre me, estav: invejando esta 


Horas depois, sahiram as duas senhoras a | gando-o atordoado, disse-lhe : 
— Primeira admoestação ! 
“E ândou. ; 
D. Sueiro, ao out 
os governadores poisive 
licia fingiu que se mech 
hiu da cama. 4 
3 já Babo 
dest 


casada Couraça dos Apostolos, Concordaram q ' 
dia, escreveu a todos 
de Coimb 1 


o ingresso no carcere. 
(0) processo proseguiu seus, termos, com 
desvantagem de Casimiro, sem embargo de 
: ) regado de Coim- 
úe alcançara procura o reu, de 
de piitiacidi Nisa 64 G n Ti 
* 'D. Sueito de Aguilar do 
imbra, com comitiva de dous lacaios, e di- 
nheiro grosso para, consoante a sua, phrase, 
erguer, sendo preciso, uma forca de ouro, onde 
| perneasse o assassino de seu irmão. “os 
D. Alexandre ergi ão cabo de vinte 
i modo, que o 
lha “ficasse coberto de 


de Aguilar Vito ete. 
“Um homem sisudo da polícia diss 
homem de Miranda 
- MLcaE 


órdade. 

| Ruy de Nelas, conscio do successo, mun- 
[dou chamar de 8. Julião da Serra, e 
i ão Ferreira relatou de 


(o) 


"outra de Ladislau, 
(3 dizia : Casimiro está innacente. Casimiro 
victima da eua honra. Nada mais te digo, 

ue gó, e é permitido dizer, e a ti sá 


uem quebrou a cabeça de' 
lherme Lira ! Mas vão lá pre , 


o qual, comparado com o do 
mez de setembro do anno 
passado, que foi de, ....... 


apresenta uma diferença para 
menos de ré 

O «Jornal do Commercio» explica n'estes 
termos a diminuição de receita d'esta casa fis- 
calno mêz 

«Esta differença para menos, no mez que |- 
hontem findou, deve-se em 
o ig/dolrBndimento és de sete: 
bri o haver sido excepcional, 
em consequencia das festividades que se 
ram nos primeiros dias do mez de outubro,pa- 
ra solemnisar.o conso) 
segundo lugar, 0: maior 
duziu o bacalhau n' aquel 
gmento de 11:153555' 
to d'esto artigo no mez ta 

Além destas duas cangas, a 


ento que pro, 


para menos de 4: 3499147 réis de en os q 
assucar mandado para, aquella villa 

Para melhor; nhecer que 
todo mez dese! a o. de 


a 


Rs 


E soutien ae 
1861 es 
s quo. 
emb de OE fo 


não só ao, dos: ezes, 
dos Sá toras até, aos, os, mesmos 
1 1 


 notavel 
de pesa de 1862 62 deve. a 
sobre os-mezes de sc rp 
nos que o precederam ás 
deixamos. pet as. 


y 


SE 


Provincias 
» Cima sentiam caioiho gil 
GUIMARÃES 2 DE St pedi 
«Vimaraúense» : s trós dias 
publicos foram pára Guimarães des 
regosijo e funcção nacional. + os vhs + 
A camara municipal, como interpretê:| 
cordialidade do povo, mandou «decorar: com: 
vistosa iluminação 'os paços do concelhos!» 
No: apitro “dis fadhadave juhella-printipal 
viam-se, cercadas de uma pleiad 
rias em symetricos: quadrilongos 
deirasde Portugal e Ttali 
Nas quatro janellas lateraes: cercadas ds 


 lumina- 


mesma fórma “com luzes, appareciamem co t 


loridos transparentes quatro figuras allegori 
cas, De bai a Lg Justiça, “Com 
mercio'e Industri sad eo 
A banda mar ald'ost idade, durante 08 
tres dias de gala, depois de perconrer: deima-| É 
nhãe de tarde as ruas da cidade, postavá-se 
nouto em frente dos paços do concelho, ve-ahi 
tocava até fins da iluminação. wu Já 
A casa das repartições administrativa da 
fazenda estava embandeirada e todas as a 


] 


oia umas tosa iluminação. mess 
O palacete “do exv.”º conde de Azenha:ap 
pareceu tambem nos tres dias decorado wban- 
iras, onde se viam insignias «allusj 
união dos dous povo: 
Na nltima nonte, nos terraços, que formam o 
extremosauma fachada dacasa, via 
gados com arte transparentes, que produ. 
ziam avivadas a luz «- q 
com. variadas: legendas, Uma banda marcia! 
tocou no átrio da casa variadas ) 
Em mais casas: se notou: primo) - 
monstrações, como nado sor. Freitas Cárnei- 
ro, distribuidor do concelho, e outras. 
Assim decorreraru festivos «estes dig: 
gala, que hão-de ficar memorados para este po- 
vo-com alegres recordações. «01 vou mos 
O enr. administrador d'este concelho;man! 


| 


al rendimento do pe) Via do O 


E era 


gndo a passar 
| está mui- 


El-Rei eo Senhor infante D. Augusto go- 
aude. 


==Por ordem do 


imeiro lugar, à | exc.=º bispo, haverá âmanhã em todas as | rar que nada revelará nem aos paes nem ao 


grejas parochines «Te-Deum», ém atção de) [am 


graças pelo nascimento ent do prncie res, ps 
“A confraria-do “SS: «da: Victoria decidiu 
celebrar es stó religioto com toda a sole- 
nidade. Pre 
eu vinci q 
cado Comet aiii se mui-! 
sf | 
ans que será Pedro, utros Luiz; 
a é Fermento, aquelles que é 


a ha ass diga que é Carlos AL- 
berto.; zag ai | 
a ia e mm, eiros nomes todos tem o seu 

edro, era o nome do Rei que- 
pn e era tambem 0 do 


| 


principe, ai 
ear 


ova Te 
A 


e ant o 


e o Ê rea 
adão 


usencia do, do pr 
N 


std Soria ario, 


donde 


rto do Souz 
iza uz. 


meádos não estavam estavam presente continuou na! 
presidencia, o 8a Alber mca Neves. 


sie 


ms comple ca passar, , 
asuainteira: adhesão á pra, jectada, 
Depois: de indicados os nomes 
pda, pá E ara nO me ' 
|emprezá, decidiu- se que sea abrisse a subsci 
[ção n'esta cidade e fora. Pia sendo para, 
| este tim reforçadas as commissões-de Braga! 
illa' Nova dé | Fâmali 
soas importantes 0 
x E mec raanã n'esta cmpreza, nomes, 
cav 
dire ectriz ind 


que se'd; j 
caminho de ferro do Mi inho, 


proxi) ei; 

gar a abertura se 

Oicurgica, oa 
luini jão, 0 
En ANS: 


asi bed 


108 aos 
“eschol 


der o 
po o dd 


dou na quinta feira-dar ú sua chstá um abun: | FOR 


dante jantar a prio fm 
desta cidade; em commemoração 
to de S.A, o prineipe reálsisoisio im cho 
Oill.misnr. João Fernandes de Mattos, vo: 
sidente no: Río de Janeiro, «deu parsó. 
d'esta cidadedez Canins de ferro, pará 
muixar 0 fausto acontecimento da ele atos, 
so de Sua Magostade so.) obosolsob vo 097 
Acções d'estas eitiiobrecem-queiti ais 
tica, vo apriag Ras q Soup A (aaoscug as 


en, 


osib 
naib 


peida oigomibam O 
te corrente cl gos us 


— E tu er e) ia de 
pi E SE à Tea | 


gd meu pie 


como Grejo, a 


Í otei a 


a 
fia 


Rea 
do foi oeriis pao spmani 
— Deixaloir. O ps quirta 
& meu; quero que utihha'filhao peceba, E 
vou mandar o” mou polo oubetiiton ] 
igreja; o tu partes jápara Coimbra. - 
ú epfiinio as ordens-dey. exg.» | 
— Vamos ver quem yence Jerdidntiiuou o 
fidalgo, apertando os alvéolos, onde:ds dentes 
ausentos não podiam rengir— Os de:Mirand, 
tem muita proa ?.: Dei vouiabater 
lha!.. Vai, João, que lá ivão umas cartas; S 
Casimiro ficar condemnado, tu. ou tertcunhado 
vão para Lisboa, entreguem as tártas; on( a 
eu mandar, Lá está minha irmã, à condes: 
de Asinhoso. Ha vinte 'e. tres annós-que não 
lhe escrevo ; mi ei que ella está morta poi 
fazer as pazes commigo, ,,, giobo am & 
— Bom seria que estivessem elas disso |O 
respeitosamente o ar Te. 
—P' Vea 
de parte a 
despresei fatia ih ir cdi 9 


ea rar À 


quando + ol 


de Miranda n 
costumam castigar. Lá tem em dai ua ir! 
mã do pai, que fugiu do mbbtáiro dé Lor Pão, 


rei 


resps das ondéiás | 


| E 


- E E va 


tg 


Ea sa) 


supe En 
me ae, vaidades oro 
masa e hom 


BE ih 


du 


Pá SpRctern A 


É e 
a 
oa 


Eis ora de 


oo 
os, meu 


s. mão 
virtuoso rea 


— Não fiques Picoto a gi h 
pabiee ae ui o atu 
Dr Po do os olh 
ih di 


na sáléta da 
tra de E a 
nas no toc 
pc 


RE ia o 


9 quo 


oo Te do os olhos ao marido, e 
Ria Nas EPA Ae cute = 


— volveu . 


| dessa, que lh'a promette e jura. 


os | cadores, 


razil aúxilinrêm esta | é 


eiros, ri “e influentes nas, | e: 


dre. 
halioa 


É UT 


sã 


[a 
SB Tob 


e sá 
[deu 


oação, vive no et cnstello, 


à, que, apezar de c: m 
ú a do escada d 
sahe para o 
amante da filha & outros pescadores. 
Na ausencia do velho pescador, apparece 


o conde e emprega, inutilmente, todas as pro- 
[messas seductoras: Eee re 5 


eo conde RE donzelia Aju 


Proximo da 
feudi 


ante, ameaçando-a com um punhal, quan- 
EM vê que a donzella, lançando-se nos braços 
la mãi, está a pon! velaro 
do mara * pone destro RE 
|. A esto tempo, como se o céu quizesse au: | 
ros criminosos projectos do conde, reben- 
ta uma tempestade, despedaçam-se os barcos 
dos pescadores contra um rochedo, e um raio 
incendeia a choupana em que a donzella e seus 
IE am. À jovcn, que um raio fizera ca- 
smaiada, é n'esto estado raptada pelo 
conde, que a conduz para o seu castello. 
Voltando a si no, castello do com 
donzella resiste : já peças e seducções d'e: 
econsegue que elle se afaste, em presença. da 
resolução que el a manifesta de se precipitar 
por uma janella. |. 
Ha depois grande festa no castello áche- 
"| gada e annivorsario natalício da condessa, á 
- | qual a filha do pescador é, apresentada pelo 
| conde. 
A donzella implora a pr otecção da con- 


a festa, o pai e amante da don- 
tendo-se salvado do naufragio, appare- 
mascarados, porém são reconhecidos, é 
presos depois de desesperada resistencia, 

A condessa, acompanhada de um seu pri- 

o que a auxilia, propor: “ciona e proteje a aa 
da) amant esta, sendo todos 
tres recebidos com grande satisfação pelos pes- | 1 


[2 
SE 


pm condessa é oseu primo, pi a se livrarem 
ria do conde, foge do tello. 
A donzela, seu pai e o se amante, pre- 


Miguel nomearam d'entre si uma commissão 
di e a 
zar 


G y) 
locação de cadeiras na dita praça. 
Palacio de Christal Portuense. 


barão de Moreira, 
aca doe fafiges rio Rio de Ja- 


neiro. 


consta que na 


RE] e RA do um grande 


| numero d'acções do Palacio de Christal Por- 
tuonse, " 

Este novo testemunho do iotismo dos 
portuguezes residentes no Brazil, assegura é a 
prompta realisação do monumento. que pela 
glorificação da industria.e do trabalho, deve 


eretas de oo do Ei 

uma corri VA odaa dirigida de ado 
ma em data de 28 do mez 2 passado ao «Vian- 
nense», lê-se o seguinto sobre a feira que alli 
houve: 

« As feiras de anno que vulgarmente cha- 
mam das «Dores», foram muito concorridas 
de povo, mas muito fracas para, os barra- 
quistas. 

+ O que torna a feira mais interessante fo 
tuma ser a concorrencia de gado vaccum e ea- 
vallar, mas este anno não se fizeram transac- 
ções de grando monta. 


tavernas, mas a chuva do terceiro dia veio pôr 
em debandada os feirantes e as famili ias e, ca 
valheiros que em grande numero aqui se reu- 


s a sepninte noticia 

—O ) paquete ii inglez | 

ravel noticia de 
im psendio, 


+. ONALLAS QU 
«Paranã» trouxe. nos a 
qui ficado quasi destruídas p: 


r) venidos de que o conde se aproxima com sol- 
lados, fogem n'uma barca | para o mar. 


- A condessa | e seu O escont se em 


co 

Dn a que ti 
om a donzella, voltam, e com todos 
pentes juram vingar, a morte da, on— 


o mar 
Seus 


a conjurados conseguem, 
mural ups explosão d'u go 
| 9. con e e penetrar no cas 

| pois a victoria com variados 

|. Não mencionamos os nomes dos persona-, 

Fa DR é muda, 
nal a 

ber-se 6, que o pape 

o] dea ante é representado pela linda Flor, que 

le certo não será menos linda com o trago de 
rapaz. 

eneticos “appldusos no 


reza 


mações que temos, 
Rins anno uma 


meios para que o Porto tenha 


|| boa companhi 


São quatro asbailarinas, todus novas, es- 
cripturadas em Italia, para os bailados d 


Para a indi 


nós Co q 
entará a «Stradellav, de im 
tow, author da Marthas, quio tem” sido ro- 


ara com applanso nos princi nes thentros ; 


o o era ecimento que 
rio da ç -gomp panhiá d 


algumas das suas da pára 
ape 


as siliiass ara 
“de 


seja 
tas E 
a 


i 38 Pantazinda opera «Porph 
Fonda od * Tatrodueção do 2.0" 
asas. estao oghoh 
des A PARTE 
da opera «Gonc 
a cMartia 


sig E Eri 
ré Pê costeio dns tuas despez 

Box erocia] 
si 


eta gest a 
pao? es drag o “ro” 10 1 


ao m 
Casimiro fez outro. gesto, indicando ] 
Então que resolvem 
— Resolve minha mulher, + 
ii Ei poa náse 40 


isiau. 
adre. 
sim ja 


ve 
jo 


ei con- 


Sob | 


: 
em St A 


RA “do p pólis o 
ira instancia. Acresce 
À EA confian 


Ep capit fal, 


Ea VEN 


gs ch e sua ir 
con poço du mr 


a 


mhora — 


Bor nbas irmãs mai 
a ubei 
Em ae sides 


» Ignoro as 


u 
n 


mortalmente a |-/ 


sm ogionsiab gs 


pia 


giros; || 


do; dem sei que estes irmãos lá morrera: 


as malas que levou. o aquet 
do Brazil para Inglaf 

ara todos 0 3 des 
IMemanha. nino 
RM 


va-se a 14 de agosto no de my 
manifestou o incendio no no 
vam as pio estragadas a 


dos so corros e fo- 


sempenh 
Ra 


EPA iltipléza Emil 


izer de uma artista, que por 
isar o tablado 


Tem exe [6 exenano seia pg elogios Bor 


de sbabiano als a 


ria portugueza, com o "au ma tra- 
pi, liespanhol, fenominado 
| ouda» de 

* Emilia das Neves esteve felicis: 
vando prática 
hr | precedidh à 


ira aid à sce; eompa- 
pao sU6za, « cj ar a 
ido <Joduda à Duda 
— Não palavras pará efogi 
| talento ia tn a pi tie ot TA ao 


| Neves, a qual foi tável no prio da rainha 
. Joanna: "Não can eixasse do 


ssão 
patentes A a | 
do Eaio pio de are às regiões da belleza, 
do 4 arte os Seu: feios pia Go) 
lfogdo , e 


ã pai 
rr ea 
ue mi 

Aa Rai 
pa a 


go, Apenas a ei que em 
ménii 


seria a 
“que a br Pr 
goi está mudado ! 


PER TER E Eta 


gem 0º pl 7 
iisbon viveu dê 
pa sq pi, em 
Bra : Hi 
pia Eds 
[sia |" 
nr.* casou com o so. E'q 
FE sei d'um oléti lho de Pinhel, quê! 
[vit em mi já, 6 mo jsse ger ella vin 
Fai e o mbrgado: Deve hoje ter, | 
| “oofde quarenta seis. 717" 
te incidente exhauriuse 
prá findo Bettancontt, “de tor 
eibmiadoFá e “odibis”myateridâ ostra 
estar muito entretido. a 
O solicito | patr o de Casimito, Bos 
qusto Bógro. E o EA o idea om Tis- 
boa, eq lr s ego do réu 
“io tiibtnial o Na ógês. | 
so dei modo que, ; AB dia pi e 
emjury, houvesse direi Pp h 
por ?mullidades, sem ser ouvido o tribunal” He 
gunda instancia. A lei organisat adora do! 
processos | ei Pobtagil páiz da leis e 
m O Universo, é uma corda e 
presta a “saltos ope e 


olatim. « Vaio 


Sine 


E | 


É essa 


[e 


Por cartas particulares recebidas pelo pa- |" 


negocio limitou-se para as estalagens e 


o do merito da di 
y j, pois teve momenkdi 
oria do theatro 


sã 


«Diario» do 1.º do corrente, foram rt 
s para com a fazenda nacional 


cia como director do correio de Vi illa do Con- 
de fee 1 de julho de 1860 als 30 de ajítio 
61 

4 — Antonio Lopes Júnior “peEE geren- 
cia comy thesoureiro da alfandegade Villar; 
Torpim desde 1-de julho-de 1860 mté 30 = 
junho do 186, 

j di t a Pe pela 

mo, thesous Pa; 

raga desde 1 de alho adorado 


le 1861. 
—O vapor «Luzitania» 
horas da tarde) para Lisboa 
aseu bordo 106 passageiros entre 

elles os seguintes : 
Francisco Manoel M. Pinto, Ng el Joa- 
uim Barbosa Castro, rancisco es de 
dcidan dom pai M. Velloso, João Manoel 
do M. de Brito, 
y Custo dei 
8, Jrancis: tonio le 
E Guaçio de seio, Op 6 da 
mingos José galesa Manoel Joaquim 
Alves, Henric ue Bernardes de ra, João 
RE 
aria 


Ferraro. . 


cipal, 
o E 


a 
[voy de Ni E domiixgo-11 do correntes» 
loup 

Cjomova mento tas encsarda métução 


duto | 


| me aqihtica, dizina, que a dois 


tê ânnos | 


Pe ambuco, dg Marqj ues de pisa 

| M. Nunes a Silva, J. dos Santos Villaça, L. 
Olympio Feio de Mello, e F. Mari; Rodrigues. 
De | Cabo Ver P. Ser Cardoso, e H. 


“Mais para o B 
cez «Béarn», sahid 
p( 3 Brazil no dia 


E a É 
qa 


Baiá rerape 
a 
nao 


La 
Janeir 


E y 


se dão alguns 
geito age b = 
chamar a gent. | 


Or m 
cipal regula o 


aa 


1 senhora, como! 


> 

a: com que fallo, + 
CE TCE 

entrar os meus n'esse numero, 

o digo, podem affbutaménte sor êxaminados, nem te- 


alla, não podem 
ue, com orgulho 


- | no italiano pará « com Pirh Lpo 


nho receio de Et os méus freguezes deixem do pro- 
cutar-me por falta de segurança n'ellés, nem cia so. 
rem por mits sumtnm o so phalead RACE d 


Sirva-se, pois, 
miro numero es! E o 
público, esperando pas sh nar dido se & 
Nem occerrencia, a navráda com verdade para 
odos. | 
fi ; José 
” Porto 2de outubro de 1868, - 
(206) 


ÁAlmanak de 7 nim nei e do contei- 


» Acha-se no prélo eiieditorgouinta icramue será 
paltisao antes do dia 20. do corrente mez de outu- 


Es E" abertas an aiesopA 
(207) Isiarsana 


des 40 memanial o 


na — ug Ob sormog' so: 


h also 
— nobamirrio caso 
Folhas do Madrid de 29; -de-Paria-dé 27, 
do Tavio elinaal da ara ofgs 
roi gde b meus souuleitas 
Despacho dosjornaes estran Er 


TURIN2T. — AeGazeta of 


s | ca um decreto retirando o exeq 


di o cios em Katia. A E 


i Ep adop' Eee 


que expul: 
nando pó 


EPE: E 


cio Na- 


fp aa 
Oruz em 


ene. 


oles. 
VIENNA 27. PRE Neem sa To 
scerias ccsrridas a ie) 
Varsovia, nó dia” tentado contra o 
ralBerg. As sepulturas fóram profa 


asalíaias estragadas e r: nd 


uan 
"| kof falla da bondad: dad, os 


Verao 
Francis 


0,3! po or, 

s Machado, as c 

: ES neo ; 

crnardo P Yallo Porto, Tgnacio 

Co AR 

Quero, Ei e fran duas so - 

brinhas e ado , Antonio Fernandes 
vd 


Duarte é “Am ida, ad. “ão. dnapa 


abuia o 


oliz parto de S. Mo a, a expensas do/ rey. 
ia agi pensas do rey 
Praciso oitiva o nó Patilarála, 
peida Hiei da Or Terceira. Otndor 
Sá de Avintes, einasi 
Lonpeuto. FR 


feita 
orév. 


rea 
Blollssão 


ads ú 


* |ncompanhitdá dá bánda ão vegimênto tio 1 


Cosús, —Pebti ; do Rosriu: Oru- 


saagenrç 


n m cones ça fi 
do Rosario” Eh “Solto 


pon 


no ali 2 


envone |avtoa of Rm 


o Luiz Mera nllinerãos pol piada de furto. 
Manoel Monteiro; Joaquim: Fenreira, An- 
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544 | panha desenvolverem-se, porque ella tem necessida. 
do de a 58, par é tar eEpnvata de muitos generos. poi 


«Juiros do 11,º semestre. 
Novo Banco de Pernam] 
Commissões.. 


- dna à ao 


tr 
E 
6) 


rismos de nôsbas cotações; e carneseten 


Fen a Eni naea, 


“+ ALGOD. O ha entra tum ido de 
800 saceas, ns pouças; vendas regularan 


Aj 
AE id 1a as 


) ) bi jo 
208/6 205800.» arroba em terra sendo exportado |“?! Sobrs Paris 62 mil francos a 890.6 895 úls jó 


NTÔNIO: “Gomes de: Oliveira: Ma, 


onto, 3 de Vi de 1 A ds; 


Idug os ir pois? 28) oque tuo) 


ita serviços de toilette, vidros de ape 
o de crystal, mezas. e cadeiras de-oba 


Ras de sepuliuya. que 


(8542) 


c pti 
o mesmo a bolecimento ha gi 
alugar, e tambem ha para vender um ris 


Eouio 
a ER q ico que 


O gaga pena 


ASSUCAR-— Sem alteração; ends de cerca + cnlações para os merendos do interior porque quan 


(8536) 


visto. 


dos TInglozos' no 


3 | Qi Co pinto A Pinto da 
E ettras por Hquidação coin allidos  -—66:9219671 ade 134. (8587) | bom e muito Daratogsor vs (AA). pita PIALRENTA 2922) 
Lettras enucionadas em liquidação. li h = — MNT PTE ] p na ou e, ' 
o ) - 0968 : ET. Fr a RI pi id 
E pa eso. 5 a Ri pi E NTO : eliana Iódio “paga 166 | o Ea o 
ba ARDINDIRO ( H como 7 
niod pi pera À) (o o! JQULTIVAR OS dividido, na fabrica, de gu rei perto te 
Sta obnoil E nb amis da Roth VR Pad AS Ebriiai nr ro E-SE m Bellomonto n.º 107. 
pinos dirdraiha o a | ERR sia M. j a s (2194) 
ob VARA oca do SRA Si, ido Amada di 1068) Ro, dom deposito do dive rh, qu que A = 
vende a dinheiro, sem abatimento : 
: ta iii se teve) Lina de femea dra | k o a DO HO a 00 o] O “oo a cn 
Es collocou 4; provincia, .em egosraupnçia O. gi 4 À 4 
een di tova de der, e io | AO gu area ] 7 | inblicidoraça «espanh a, 
Eno E à Es ag ga E IN xi domeca ap ma ow Bs “do 4 annos; ensinado 
untos o «º semestre PDA ad perturbi ajordem, e ico Finda esta | E pola nado páginas, Dito bi dor! 120 2! nisso cas 
Ed poi di Ci é [nm made Almada e Tás “| o tn 8 a 18 a 9400 o maço | + Sá ma hospódario ão LRÃO DE OURO, 


& praga de Carlos Alberto, aonde  póde ser 


(3522) 


Knowles & Poster... K im I 
Emissão... MOI. 2,7483005000 | sendo de alguma ido aa] doam» cmd | PM PU OT IDLRA 
; —— ——— Rip do varias partidas de vinhos de Rê o my 204) guolas loup 0 
Ilka esstual emu A 19 53171 ALTO dio À eos PS ir in a Ema vallo E quarenta mezes 
e Bob pi a iodo data dedo pu não Aedo do o iii od a eU iqiissira por ser 
1 m omece 
io nt existem em ser corea de 190 mil nlquei- eliiaeilor Banto) pg nedray re 89 do garupa, do alocado 17,65, muito 
3 res armazenaé : primeiros traba- - |manso e bem ensinado;pura cavalléria e para 
AFETA bro lhos dos xar ig depositos qe A o Pio receber r as melhores. fa ricas carco, vendesse em, Ovar em casa do d, S. 
arvisra comupfcey fo 38 on hdosro ative | Goa tem em seus estabelecimentos. — | e) meio, pelo não, poder fszor pessualiih viz um lindo “ori to de trans: ones por PAGO Som do, 8 afinação. 
am é lesenvoly | te, a.todos ps ll” TORRES vão dlignao io aido wute 


:'| - Venda, de «prédio 


poa verem a morócantar Anos lima Ego e per y 
1 sta, visto que le continuar o 0 | 1 pc + ” onitas as masc! em 
faso Contra) nooGevaremto et E gd a | Bal dsena mos apresen cappen ir Say pigs noso psi pg 4 
cao van sã em fi ivo | tndos- Unidas, os e 2 Or ço “Si de is AA Sra «Ncato,sestahóloni ido ricad b espere Und boa ciisá de A andares e 
eo ou nada se tem feito. E q “de ado E) ie 5 a 230; e o noghã pai e aleita, na noute nd, a-furtad; ta I- 
5 PE pe tea OR CIra pr UR Ex Edo eis a ni RPA, pe de, sino, asi como Haten ao á senda tudos moveis Sáramlidas mio: | & Pr liga aidas mo im pa alba is 
? 7 E o fot vendldo, ndo ganda” Di iH4808 enrs. mezarios da confraria do Sun] MAL Uma casa com riqueza 0 luxo, Lamber ia PA dias OS Lojas, 
4 pa e ão ! EO) Es ps feitio que di SrondoR iai se dignara aids ou meruros conperie ie j pdro,. à 
Psp a bras a 229 réis; ouros perando 21 libral 'cortinados, para o ENA O AM praça de D. Pedro, aonde 
Eta 35% à pro 2.290; Sie : e varias pe. | bonrar otestando- | De FA a - Figo tr Da AR 4200, domi- 
| Ee va quenas pai de 280 a 235 lhos o sei gratidão. | Necede “a Provincia E do él 7 


tractar do seu 


Rato Imeida, na rua 


pretender pódi 
pe Josó de; x 


Go dofeita-n: “399, -eu-defronte da-mesma 


foi n'esta quinze o, póis chogaram 9 «agradece x todos os séus' amigos e mais | Piano pers asithor, 42-12 E 

AR nc SARL ama mit queniano dro r ndc > monp ss ab cup nel Boer 
Negociaram-se varios lotes de noções 08 T aos ps de sepultura que, poralma de |* 00 Atte enção “ bodilidl Vig Ora ET 

Sos bahcos aos algarismos q om meira quinzena, e E Ea os ho! apenie seu ado primo, Rozendo “Ferreirá dos |" abs embs ph neto VE OU ga ta no alto 

: o e au sobre a Ti Edo a espe à | uma peq Ena tdo cntr Santos Magano, se celebraram ma nonte di no! ol uNIcoraU. a opina! Ea To, reguezin de Lor- 

alta de 118,6 Upostoa por dias tem ME ap) parecer e e ligo pelos, k di pro ] mltimo, grej Araujo, com estabeleei- io, E 5 bas tantes commodos, 

andando eia de pie: 13. | dono Des am ari el Mes  protos Edno +, mento, de movei de ps a Re il o quintal e boas 

|» Apenas rip fretados dons navios; o nho cimeni i Cedofito visi Dt pretender fallé ná tija Nova 


eu 
15,18 andar. (3233) 


f V DE-SE a quinta deno- 
«8 upinado da Váiga, sita na 
freguezia É Minhotães, do 


8 Xi alicão, que 
EO ilação 
ella Fazei po dipço 


ir E fa 


ei 9 Pq 
SD 


mbur- ER bicado acl af quem 
os titulos e traetár “do “seu ajuste. 


t co) pral-a queira, diri- 
Cedo! ha n.º 124, a casa 
sto da Silva Guima- 
lhe póde mostrar 


de (1143) 


aa 
Festividade 
Dºinco 4 do corrente, em Lordello do | FRENDO eu sido o fundador da casa de lei- 
Ouro, festejar-se-ha Nossa Senhora do lões n'esta cidade e na rua do Almada 
Rozario, com missa solemne, Senhor ex-|na antiga casa da Viuva Mello, com a de- 
posto e musica do snr. Silvestre, sendo | nominação do Bazar Boa Fé, tenho-me en- 
orador o reverendo Sant Anna. Wrd carregado de diferentes leilões Rever 
De tarde sahirá em procissão a mesma | Vejo é consta-me que pera desacreditar os 
Senhora acompanhada com guarda e musica mesmos leilões se fazem por ahi outros sêm. 
do regimento 18. (3528) |se dizer quem é o enearregado d'elles, e 
> | consta-me mesmo que alguem, é mais do 
RODE da Ovo Hi OM que um, arranjam uma casa particular ea 
556 é Onveira Manzarrão, ivoullá mobilam, e depois amnunciam um leilão 
osé da Fonseca, José Pedro Myoulle bra fórma acima indicada, e se colocam 
e. para Fncãco fajrê ficiho nie [em diferentes partes da casa a guerrear 0: 
d TE E EM Sirlei o na id Rea concorrentes. Deelaro, portanto, para que 
ER, essoalmente à todos É al mos gar ve Ceara Li o 
que o a sua assistencia ge dignaram bon- an anos que CUDNICtO FARO GE, 
rar o funeral do rev. ablida da mesma fre- | nha intervenção, vS mesmos concorrentes 
guezia, Francisco José de Oliveira Gomes, | tenham a devida cautella para não serem 
(9) fazem por este modo, protestando-lhes a logrados, e mesmo para se não desacreditar 
sua gratidão e verdadeiro eeonte aa um estabelecimento que tanto me tem cus- 
| 


tado, além de muitos desgostos. 
DºMixcos Ferreira da Fonseca agradado 


Manoel José Ferreira Pintar 
6; 

a todas as pessoas que se dignaram as- (uam) 
sistir aos responsos de sepultura que por al. 


ma de seu estimavel sogro António da Costa : Declaração ep revenção 
'ANOEL de Jesus de Souza Pinto Lereno, 
+. natural de Seixo de Anciães e actual- 
mente n'esta cidade, pelo presente faz pu- 
blico para não: allegarom ignorancia, que 
| ninguem contracte com Francisca Adelaide 
a da Rocha e Fir- de Almeida, do mesmo lugar e freguezia, 
mino Carneiro do Bessa, agradecem por | Ou com outra qualquer pessoa, sobre os 
este meio a todos os ill.mºs snrs. que se bens e herança do fallecido padre Antonio 
dignaram assistir ao responso de sepultura | Manoel da Costa Lereno, pai do annunciante, 
de seu muito presado pai é sogro O snr. | visto ir tentar já a competente acção de fi- 
Manoel Rodrigues da Rochia, na noute de | liação e petição de herança, sob pena de 
28 do corrente, na igreja dos Terceiros de | reposição, e mais declara, elle annunciante 
S. Francisco, protestando a todos o seu re- ame é filho do referido padre e de Antonia 
conhecimento e eterna gratidão. Cabral, havido antes do mesmo ter tomado 
y (35: 


ordens sacras. 
Porto, 2 de outubro de 1863. 
gNtiou: Pereira Botelho e João Tei- |. Manoel de Jesus de Souza Pinto Lereno, 
xeira da Costa Silva agradecem por este, 
. meio, polo não poderem fazer pessoalmente, 


(3527) 
a todos os ill.”º snrs. que se dignaram as- 


Ltd : Collegio francez e portugnez 
sistir ao officio de sepultura de sua presa R : 
Ea nas toh PR DIRIGIDO POR P. PODESTA 


Freitas, que teve logar na dra San. Rua do Almada n.º 274 

tissima Trindade, na noute de 28 de setem- 00 gja 5 do outubro terá lugar a reaber- 
bro, protestando-lhes o seu reconhecimen- tura das aulas d'este estabelecimento 
to e eterna gratidão. (3504) | ge instrucção. 


a “Os programmas distribuem-se no mesmo 
BANCO UNIÃO 


collegio. (8488) 
Secção de seguros mutuos de vida 


EVENDO dentro em pouco tempo, reu- 
D nir-se potter ho re EE tag 


NaPraça de Carlos Alberto n.º 42 
dos snrs. subs- 


ESTE COLLEGIO, DIRIGIDO POR 
: JOSÉ ANTONIO PINTO CARVALHO E SILVA ' 
criptores do seguro mutuo de vidas, para ficar | - Pp E pe , 
constituida esta secção, o proceder-se 4 no- Abre-se no dia 5 do corrente outubro 
meação de 6 membros effectivos e 3 substitu- Nº quadro das linguas que n'elle se ensi- 
tos que hão-de compôr a junta de vigilancia; nam, além da lingua latina e outras men- 
roga-se a todas as pessoas que queiram subs |cionadas no programma, ha-de entrar de 
serever para tio util estabelecimento, de |ora em diante a lingua allemi ; cuja cadei- 
dirigir-se á thesonraria do Banco União todos | ra será regida por qualquer professor estran- 
os dias não sanctificados, aonde igualmente | geiro e de reconhecida nota. 
se distribue o regulamento. Continuam a ser admittidos no collegio 
Porto e casa do Banco União, 30 de se- | alumnos internos, semi-internos e externos, 
tembro de 1863. z (3505) 
Os directores, - Fr 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos dior. 
(35 


Declaração 


rematação não seja judicial ou feita por mi- 


Carvalho, se celebraram nanoute de segunda- 
feira 21 de setembro, na Ordem de Nossa Se- 
nhora do Terço e Caridade, protestando ato- 
dos a sua eterna gratidão. -- (3501 


| 


= - 5 . a - EFE) a, 
Companhia Garantia 
E! o dia 8 do corrente, ao meio dia, no'| 

escriptorio da companhia, rua, dos In- 
glezes n.º 63, tem de se arrematar 21 acções 
por fallecimento de diferentes snrs. accio- 


no dia 5 

tubro. 
Este estabelecimento, muito melhorado, 

franquea-se aos visitantes é dão-se pro- 


nistas. Eu gramas a quem, pessoalmente ou por carta, 
Porto, 1 de outubro de 1863. os pedir. (3412) 
s directores, 


João Adrião da Rocha, 
Joaquim Pinto Leite. 


Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 
DIRIGIDO POR 


ERUMADO HONRABRA E mesnts | 
TRUCÇÃO primaria, secundaria e mer- 


(8581) 


FALLENCIA 
DE JOSÉ LUIZ GOMES DA COSTA 


Arrematação de dividas activas que se 


J 
A I 


achava destinada para o dia 1.º de ou- gil. L | 
tubro ficou, em consequencia de ia Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
transferida para o dia 5 do mesmo me term g é externos. ú - 
mesma hora. (8473) Me Gaio lectivo começará no dia 1 de ou- 
ubro. a , b 
|, Os programmas dão-se no mesmo collegio. 


(8338) 


avos 
DE MANOEL a COUTINHO 

Arcematação de dívidas activas que se 
A achava destino para gos le ou- 
tubro ficou, em consequencia de ser feriado, 
transferida para o dia 5 do mesmo mez, á 
mesma hora. tosdih (3472) 


“ LARGO DO CARMO N.º 64' 
gua O (R ao ] 
É dl Lourenço 

no dia 30 do corrente abro O seu es 

ementa e anã co do Lisbon, 
no largo do Carmo n.º 64, a qual se acha 
bem mobilada é com aeceio; bom cosi- 
nheiro, o qual esteve por muito tempo na 
Aguia de Ouro, e bons criados para o ser- 
viço. k E ils 

A casa tom commodidades para familias. 


duecos commodos, | nu 
j bro do» 1863 


Ea T 
faz sciente no publico que 


PRAÇA DA O o 1, DO LADO 
DA PRAÇA DO PEIXE 


Por intervenção de M.J. F. Binhea) | 
E! osdias 4 e 5 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis de estofo, ospelhos, relogios, lonças, 
crystaes, pinturas a oleo, um piano, con- 
chas e outros muitos diferentes objectos 


pertencentes ao exp o dd Carlos 


a 

Borromeu Pereira H do estar, 
patente uma hora antes de princi 0 
leilão. EN 
A Camara municipal do concelho de Ama- 

rante, competentemente authorisada pa. 
ra vender em praça os fóros do municipio, 
faz publico, que a dita venda ha-de ter lu- 
gar no dia 14 de outubro proximo e a 


guintes, nos paços do concelho, pelas 10 
horas da manhã. '6 (3489) 


Venda de armazens 


O dia 25 do corrente, pelo mei 
dia, na rua de Baixo, em Villa 
Nova do Gaya, se ha-de proceder 


orto, 25 de setem 


Fl. (B446) 
Sociedade commercial que n'esta praça | 
girava sobre a firma de Parada Junior |. 


ficando o aetivo e passivo da mesma a cargo 
do ex-socio Custodio José Gonçalves Par: 
Junior. , (84) 
AM R osa de Jesus, adeleira habilitada” 
& competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 
criados, criadas é amas de leite, de bom 
comportamento. (1728) 
RECISA-SE de uma mestra ou mostre de 
piano e de francez ; quem se achas bag 
bilitado e quizer sahir para fóra da cidade 
óde dar o Sad uia! Flirado, em carta 


á arromatação de dous rnazens ê : (Bi 
da lotação, um de 700 à outro de 100 pipas, | | e Qu precisar de uma mês- 
com dous salões e agua de poço. São os que > tra de meninas para col- 
actualmente trazem arrendados os snrs. Fel- io OU cása ! na rua dos 


guoiras & Baltar. V 


As condieções serão presentes rtyros da 


la Libe 
O. | uma Lina devidam 


paojo 
e: k o ser e que pretende essa collocação. - 
O DR. POTTER. 
NTISTA americano, estabelecido em Lis- 


(2531) 
D” STO CIO O ET 
boa, acha-se n'esta cidade, onde se de- 


qa E = giros | 
; - Gelatina par 
. . 
" clarificar vi- 
morará poucos dias, é offerece o seu pras-|..7 : on ]) E 
timo no hotel inglez, narua da Reboleira, mhos, a 4805. okil. | 
Póde ser procurado das 10 horas da ma- 


(O, Bois Batalha, rua de Bollomonten.: 98. 
nhã ás 4 da tarde. (3182) Mo (3450) 


= e se acha 
n'osspa ar 


E) 


"Hotel Novo Lisbonense |* 


— | companhia, 


& Irmão, foi dissolvida de commum accordo, |" 


fechada para J. M., nacrua da Ferraria n.º |, 
136. é 


bilitada para | 


Pao AM PRECISA-SE de um rapoz 
para uma loja de mer- 
cearia fóra desta cidade; a quem convier 


deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. 
(8340) | 


A galera Africa 


Rs) 


ÁcEAsE proxima a seguir viagem. Para -o 


Rio de Janeiro, e por isto se roga -a0s 
passagens. (3405) | 
Diligencia de Estarreja para 

ARNEIRO, Ma- 
Bite. e ae 
dias 3,5, 7,9e 11 
de outubro sahirá uma diligencia sua de Es- 
d'aqui no caminho de ferro, no comboio da 
manhã, chegarão no mesmo dia a Coimbra. 
Os bilhetes vendem-se no Porto, rua da 
Bomjardim, casa do Paraizo. 
(8528) 
O primeiro do mez de outubro princi- 
tolde, de Aveiro para Estarreja, partindo 
de Aveiro nos domingos, terças, quintas e 
nas segundas, quartas e sextas-feiras is 11 
horas da manhã, excepto nos sabbados que 
UIZ Esteves da Costa, membro fundador 
*d do Consultorio Homaopalhico Portuen. 
Santa Catharina n.º 1411, onde póde ser con- 
sultado das 8 às 10 horas da manhã, e no 
Consultas so pobres, gratis. 
(3534) 
Cirurgião José Maria de Souza Prado 
para a rua da Bandeira n.º5 184, 186 e 188, 
em Villa Nova de Gaya, prestando-se a vir 
igualmente eos da villa e seu etido: 
(8502) 
MR. CHARLES CHAMBERS 
PROFESSOR, OF ENGLISH 
(8583) 
OMINGOS Vieira Paraizo, mudou para 


snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 
“Coimbra. 

annunciam que nos 

tarreja para Coimbra. Os passageiros sahindo 

Preço pe cada passageiro 35500. 

N piará,a carreira regular, em barco de 

sabbados ás 9 horas da manhã e voltando 
voltará ás 8 horas da noúte. 

(3468) 
se, estabeleceu a sua residencia na rua de 
consultorio mencionado das 11 ao meio dia-. 

Mascarenhas mudou à sua residenci- 
á cidade comprir as funcções da sua arte, 
ERT) VAVÃ 
Change of residence 
437 — Rua do: Almada — 437 
a rua do Bomjardim n.º 214. 


(3529) 

“4.8. Jolimston mudou o seu 

escriptorio da rua de Bellomonte 
n.º 107 para a mesma rua n.º 75. 


(8518) 
4 AR 


J. Smith, Son & Johnston, mudaram o 
seu escriptorio e 
mesma gue 


» 1,7 andar da 
Rua do Bolo 


(8508) 


—m— 


o 
à - hd Brothers mudaram o seu eseri- 


ptorio para a rua da Reboleira n.º 55, 
hotel de Mrs. Castro, pavimento da rua. 
(3495) 


- rs SR do 7 
Mudança de residencia 
pREDERICO Roberto e Silva, empreiteiro 

das obras do Gaz, mudou a sua loja de 
trabalho da rua dos Inglezes para a rua das 
Congostas n.º 120 e 422, u qual-se res- 
Ep nbilioa por toda e qualquer obra que 

zer, garantindo-a sendo preciso. 
k + (3496) 


Ks- LUGA-SE o 2.º andar da 


casa n.º 5, na rua da Al- 
fandega, propria para escriptorio, com entra- 
da pela rua de Val de Pegas, n.º 6; dao a 
pretender falle na mesma. (8339) 


RUA DE SANTA “CATHARINA 
dia LUGA-SE nºesti 

A casa mile pala 
com. commpodidades para 


uma numerosa familia; com- 
põe-se de bellas salas de 


»muitos quartos, cocheiras «quin- 
tal com ag i foi recentemente construida 
e fizêm-se as obras que corda! 

ui - pretender dixája- esma 

café, ida dt BUBA. ou BAAL E GAS 
Miguel em diante. Tem o n.º 549. 

Ns e (2532) 

3 AlUSA-sE uma boa casa na 

esquina da praça da Ale- 

gria. (3492) 


+ (sta uma propriedade de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 

* 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya ; quem a pre- 


a | tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28.) 4. 


A mesma tem um bom fogão de ferro. 


ALUGA-SE 


a rua das Oliveiras; proximo «á praça 
dd do Carlos Alberto, n.º 44 4 16, aluga- 
se uma excelente loja, propria para-dépo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. . . 

Tracta-se no portal junto n.º 18. 


Gis» 18, Vicente, Montevideu 


= 
mazem para vinhos, bem 
como de um escriptorio sito na rua de Bel-. 


lomopte n.º 104, dirija-se à rua Formosa 
n.º 376, para tractar do seu ajuste. 


LUGAM-SE no Douro, na Tregutzia de 
A Folgosa, uns bons armazens nalota- 
ção de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagaros e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, bon 
casa de habitação e todas as suas perlen- 
ças, etc, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar falle no Porto com Christo- 


vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio |, 


do Penedo n.º 29. (2757) 


| Por este annuncio convida os snrs. 


5 (8224) “| portos su 
= Qu precisar de um ar- More alli embarcar podem conseguil.o, saindo 
' m 


(eso pe 73, 1.º andar, 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 


7 Dm 
DA ORDEM. DE: LEOPOLDO DA BELGICA 5 + 


ETHICA o MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, g 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, | 


A immensuravel superioridade therapggtica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haja a todas e rá do Oleo  tul, aotia-so incontestavelmento provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, o 
pela preferencia universal e venda immensa que hoje tem obtido em todas «is partes do Mundo. 

Esto Olco contém todos os principios medicines os mais netivos e essencines em muito maior abundancia 
doque outra ospooio qualquer, 

Sua pureza invariayel o excellencia uniforme sam 
materia do Oleo de Figado de Bacalhao. 

Não tom gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nansea, 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmento 0 mais economico dos oleos d'esta classe. 

0" OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo con.o carimbo e Assignatira | 
do Dr. DE JoNGH, e à Assignatura de seus Unicos Consignatarios, AnsaR, Hanron, » C- Sem estas Marcas | 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação "por. Goverrios, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Seientificos, e Direcções 


para se usar do Olso. 
º UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E 0º, 77, STRAND, LONDRES. 
' Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 
Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferveira, rua da Paio = 
565 


garantidas pelo Dr, DE JOXGE, à primeira autoridade na 


79. 


INSTRUMENTOS MODERNOS 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
ada OR na rua Formoza n.º 79 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
de differentes qualidades, papel pautado tanto. 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, ete. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll & 
Cie, de Pariz, encarrega-se igualmente de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos,cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que offerece sobre os orgios 
do systema antigo. 

À's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc. 

(8406) 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


| 

Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos snrs. professores é amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Hayre uma 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nos orgãos), Harmoni-flutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
ços estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 
qualidade de accessorios, como: encordoa- 
duras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco e violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, etc, palhetas de diferentes authores, ca- 
na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, boquilheiros, estan- 


| 


Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow Fu o 


o Eae 

KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, capera-se 
aqui em poucos dias 
para sabir com brevida- 
de para os portos acima 


AVISO Mr. Weoy- 


=] 
Tuma companhia 

qe traz uma variada collee- 
“ção de amostras em photographia de ob- 
jectos de bronze e zinco, proprios para or- 
namentos de praças pablicas, jardins, edi- 
ficios, etc, ete, como se segue :: 

Estatuas, fontes, vasos, repuchos, ba- 
Iaustradas, corrimões, lustres, candelabros, 
reverberos, candieiros, serpentinas, grupos, 
plateaux, etc, etc, e. diversos outros objectos. 


mencionados. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(san) 


) 


Hull 


COM ESCALLA POR CADIX 
A escuna mgleza da 1.º elnsse, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parte du 


architectos e o publico a verem as men- 
cionadas amostras no escriptorio de J. S. 
Johnston, rua de Bellomonte n.º 73. 


(3517) carga engajada para ambos os portos 
e deve sahir d'este porto infallivolmente nu primoira 
Acções de todos os bancos é [temas de govembro proximo 


A. Miller & C., na praça. (8302) 


inseripções 
Gonsnanom, e enLosiçd no largo E N ova-York 


Feira de S. Bento n.º 24. (3187) lhabote portuguez — CAR- 


Los AbBE R'TO,— capitão Pedro Ma- 
Acções do Banco de ria Sant'Anna, sale com brovidade. 
Portug: 


E ull & Stockton 


qomenam-se na ria da Alogrin A escuna ingleza — TARTAR, — 
O largo de S. Domingos n.º 


capitão Graham, espera-se aqui todos 
E] N 81 ha para vender, pianos 


n.º 97. 
(3498) 


os dias para sabir logo depois. - 
Pi go dep (isa) 
a para Londres 
| de superior qualidade, vellos de! A escuna inglesá=/ROBE, seta 
stearina de 405, 465 e 485 gram- pitão John Nichols , sahe bre- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- vidade. 
res até hoje conhecidas, e alvaiade fino de (3878) 
zinco. (2839) 


: Londres 
mm, 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


A escuna ingleza — GRACE, — 


capitão « « +, espera-se aqui a toda & 
Liverpool 


hora para sahir com brevidade. 
O vapor ingles — 
CINTRÁ, E 
dante Henry W. Lloyd, 


sahirá no dia 14 de ou- 

tubro. 

passaros, e tracta-se com 
os Inglezes n.º 73. (3453) 


db 
dib 


-Copenhagen &, 
Stockholm E | 
Southampton & Leith 


pitão F. Eblert, sahe com brovidade 
id A escuna ingleza — GUILLELMO, 


Recebo carga e 
Miller & Grcrua 


Os enra, carregadores terão a bon- 
- dade de mandar seus vinhos para bor- 

— capitão John Le Gresloy, sahe com, 
brevidade. 


Ainda tom algum lugar para carga, 
'g gar p) 8180), 


e Valparaiso 

(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 
O magnifico vapor in- 
“Blez — CHILI —, de 
:800 toneladas annun- 
ciado para sahir de Li- 
verpool em 15 de outu- 
bro proximo para os 


Nova dos Inglezes n.º 87,0n na praça. 
Lisboa 


Os hiates — CRUZ 3º, — 8, JOÃO: 
BAPTISTA e — ROCHA. 


Portimão, por Lisboa, 


O hiate — CRAVEIRO 2.º—'vio sa- 


tw hir com muita brevidade: fa quizer 
NS, carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 159 160. k 


(8580), 


Rio de Janeiro 


Vai gahir com muita hyevi ade; à 
| nova galera — ADAMAS! pd ca 
pitão ntos, 
cabe carga e passageiros a pa- 
jo de Janddeo, SRI 


VR dos, 


Receberá passageiros na Madeira,o aquelles que | a 
le Lisbon ho dia 15 de outubro no vapor da Compa- 
abia Lusitania, E 
Para informações dirijam-se em Lisbon'a George 
A. Hancock & C., rua do Alecrim n.º 22, ou n'esta 
cidade a Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes 
(8449) 


- Liverpool 


O vapor ingloz— 
CASTILIAN “E 
pitão William London, 
sabirá sabbado 3 do | gar aqui ou no 
EO Corrente, Este excelente nayio torna-se recommendayel 
Santa varias F. Chamiço, Filho & Silva, “| pelo bom tractamento « TERA ddo corintedos que offe- 

se deve dirigir quem Ata carregar ou ir|rece, tendo tambem beliches para os passageiros de 
le passagem, assim como no snr, Carlos Coyerley, | próa. a 
a rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, “Practa-se com Manoel Pereira Penna & (14, 
(3347) Ipraça de Carlos Alberto n.º 182. 489) 


NOVIDADE MUSICAL: 


a quem se de, 
como ao snr. 


MR A 
e prompta para seguir vias 
a alesa q ova. FAMA, — 
fc QuE Capo Taio 
Recebe carga miuda, e para os pou- 
cos lugares que restam para passageiros tracta- 
se com os caixas Soares, Irmãos, rus do: Almada 


n.º 165 
Roga-se sos sura. carregadores apresentem quan- 
og: Era. exesega presente qu 
= 
Rio de Janeiro 
dd Aveleira barca — FELIX —, de 1.º 
q r ter o seu carré im pto. 
See pen 
e bom tractamento.e para os-de proa. .beliches, tra- 
cta-se com Felix Pereira Barboza Broge, rua da 
= e 
Rio de Janeiro 
alera — SAUDADE, — capi- 


to antes os conheci iment 
classe, sahirá com muita brevidade, 
passageiros para os quaes tem excelentes commoilós 
Flores n.º 99 e 101, (2894) 
A E apto 
tão José Cardia da Fonséca, vai sa- 


bir com brevidade, 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 
lhosa n.º 19. <a 


Rio de Janeiro 


Vai subir com muita brevidade “a 
* AMISADE. é 


— A 


(2836) 


o iros tracta- 
na & 0.º, 

189, (26) 

a maior brevidade a 
OLINA, 


eiros .e bom tractament 
tro Sil F 


a báreo — JOVEN ERMELINDA, 


dB: 1.º classe, capitão José Alves da 
Silva Fo 

* Torna-se recoramendnvel esta barca pelos bons 
commodos que tem para os snks. passageiros, tendo 
beliches para os de prôa, Trnctasso com José Cor- 


rêa de Sá, praça de Carlos Albertomn e 4 e 65. 
achar prompto quasi todo 'oseu chi- 
melhor passádio, tracta-so cam os caixas Soares, 
(851 
Leite, tem a maior parte dó 


E a (2620) 
Bahia 
Vai subir com toda a brevidadea 
gib barea — SANTA CLARA — por se 
regnmento. ' 

Para o restanto dl (carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodós e oferece 'o 

Irmãos, rua do Almada n.º 165. 4) 

“Bahia 
AUUea 

A barca —S. JOÃO, — 


zegamento a bordo, e por iné 
Ma com toda a,vrevitade. -. 
Quem no'nidimo quizen” carregar ou ir de BS 
sagem, para o que tem excellentes commodos, fallo 
na rua de Cedofeita n.º 118, (8520) 


Bahia 
A sahir com brevidudo obrigue — 
S. JOSE', — capitão João Vieira Fer- 
Ea y 
uem no mesmo quizer carregar 
ou ir de pssssgem dirija-se a Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, ou no capitão a 


bordo. ' 483) 


Vai onhir com muita brevidade a 
barca portugueza — o 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos , tracta-se com Esuiz-Adrião 
da Rocha, no escriptorio de Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes nº 45. - (2816) 


Pernambuco 
Vai sahir com brevidade obrigue 

— ESPERANÇA. rat 
Para carga e passageiros para os 


(3814) | 


Consignatario Carlos Coverleyrus| 


db ada é 166, 
Trios, Pa mo 
Pará . 


A barca — UNIÃO, —capitão José 
da Matba, vai Pia É bre- 
vidade, 


Recebo carga e passageiros: tra- 
cta-se com os caixas Pinto Each, ho largo de 8, 
João Novo n.º 2. - (8846) 


Roga-se nos enrs, carregadores queifam “bidn- 
dar os conhecimentos, o os enrs, rós os'seus 
passaportes ao caixa Joaquim José ló de Lima, 
[na Ribeira n.º 40 e 42, ou a Luiz Péreita Pirfio 
em Cima do Muro da Lada nº 19,+ (2768) 
= t 
Maranhão 
A galora — AURORA, — capibiio 
Seipião Ferreira Lopés, sabirá “Com 
brevidade. tas) 
Para carga e passageiros traéta- 
se com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua du /Ál- 
mada n.º 978. 126) 


(8H6) 
E Mares A brevidade a nova 


aleru — MARIA —, capitão Jos 


os Santos ; para carga é, pass! Atos 
» para os quaes tem excelentes c e 
dos, tractn-se com Manoel Pereira Penna & C.*, 

qa de Carlos Alberto n.º 132. (8212) 


a] 
ESPECTACULOS 


Sabado de outubro 


8, JOÃO.— Companhia dos raeninos .forenti- 
nos, debaixo da direcção de Josephe Sol e— 
10. récita de assignatura, — O grande e gps o 
baile em 5 setos e 8 quadros ORA! 8 
CONDUCTA DO TERKIVEL DE DE, - 
TE VESUVIO. — A's 8 horas. a loga 
* Pede-se aos illu enrs. assignantes e mais ca- 
vavalheiros que frequentam o palco o obsequio d e 
deixarem do dpi Pa desembar a- 
ço, se fazerem as diversas mutações de scena e m a- 
chinismo á a 


Responsavel: M. S. Carqueja 1 
“ YP. DO COMMÉRCIO DO PORTO | 


Rua ds Ferraria de Bárxo 0.º 408 


